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É junho! Quentão, pipocas, quadrilhas e celebração: Santo António, São João e São Pedro!
As  comemorações  do  mês  de  junho  são  antigas,  muito  anteriores  ao  cristianismo,  com 
origem  nas  festas  pagãs  do  solstício  de  verão  em  21  de  junho,  no  hemisfério  norte,  para 
pedir  a  fertilidade  da  terra  e  garantir  boas  colheitas.  Depois,  incorporadas  pela  Igreja 
Católica, pela proximidade das datas, passa a acontecer em 24 de junho, nascimento de São 
João,  como  Festas  Joaninas.  Séculos  depois  Santo António  e  São  Pedro  também  serão 
celebrados em junho, mês de suas mortes.

Santo Antonio
O casamenteiro. Orador notável, seu carisma conquistava multidões. Padroeiro dos pobres, 
o Pão de Santo Antonio que a igreja oferece no dia treze de junho, deve ficar guardado com 
os outros mantimentos para que nunca falte comida em casa.

São João Batista
O protetor dos doentes. Mais conhecido como São João. João Batista foi profeta e precursor 
de Jesus Cristo. Pregador  itinerante, aqueles que confessavam seus pecados eram por ele 
lavados no Rio Jordão, na Cerimônia do Batismo. Diz a Bíblia que foi ele que batizou Jesus. 
São  João  foi  perseguido  e  preso  por  críticar  o  Rei  Herodes  e,  a  seu  mando,  acabou 
decapitado.
Mais famoso dos santos de junho, as festas juninas eram conhecidas como festas Joaninas. 
Protetor dos casados e enfermos, protegendo contra dor de cabeça e de garganta, assim era 
conhecido.

São Pedro
Dono da chuva. Visto  como o primeiro Papa da  Igreja e,  segundo a  tradição,  foi  nomeado 
Chaveiro do Céu. É atribuida a ele a responsabilidade de fazer chover e mudar o clima, diz a 
lenda.  São  Pedro  era  pescador  no  mar  da  Galileia,  foi  chamado  por  Cristo  para  ser 
"Pescador de Homens". Seu nome era Simão mas Jesus deu­lhe o titullo de Kephas que em 
lingua Aramaica  significa  "pedra",  cujo  equivalente  grego  tornou­se  Pedro.  Jesus  teria  dito 
"Tu  és  Pedro  e  sobre  essa  Pedra  edificarei  minha  igreja"  entregando­lhe  as  "Chaves  do 
Reino  do  Céu"  e  o  poder  de  ligar  e  desligar.  No  entanto  disse  que  jamais  o  trairia  mas  o 
negou por três vezes, quando Jesus foi preso. Isso quer dizer que não somos perfeitos e sim 
pecadores.
Narrei um pedaço da história de cada santo, espero que tenham gostado.

Fontes: Internet
Olinda Castilho Escobal

Comissão do JGS

Historia dos Santos das Festas Juninas.
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LAZER E CULTURA

Aqui tudo é possível...
Um  homem  sentia  fortes  dores  no 
tórax,  então  foi  até  o  PS  municipal 
aonde feizeram um raio­x. Então, foi 
encontrada  uma  barata  viva 
andando em seu tórax. Ele teria que 
fazer  uma  cirurgia  para  retirar  essa 
barata  de  seu  tórax,  só  que    para 
fazer  essa  cirurgia  era  somente  em 
um hospital nos Estados Unidos. Ele 
vendeu  seu  carro,  sua  casa,  seus 
móveis,  tudo  que  tinha,    juntou  o 
dinheiro  pra  ir  fazer  a  cirurgia, 
chegou  no  hospital  nos  EUA  foi 
submetido  a  outro  raio­x  onde  se 
constatou  que  a  barata  estava  era 
dentro  do  aparelho  de  raio­x  do  PS 
municipal lá da sua cidade e não no 
tórax dele.

Captação da Matéria
Olinda Escobal Castilho

Comissão do JGS

Vou contar um fato verídico. Nasci no sul de Minas 
Gerais  numa  cidade  que  se  chama  Varginha. 
Conheci um casal  que queria muito ter um filho, a 
esposa  engravidou  cinco  vezes  mas  só  nascia 
menina  ai  resolveram  tentar  mais  uma  vez.  Dr 
ARNALDO  fez  o  parto  e  qual  foi  a  surpresa,  a 
criança tinha dois sexos. O médico conversou  com 
os  pais,  disse  que  tinha  que  fazer  a  cirurgia  para 
retirar  o  sexo  masculino,  mas  os  pais  não 
permitiram, até que enfim tinham um menino. Esse 
menino cresceu abriu uma oficina mecânica e nela 
trabalhava  muito  feliz.  Quando  completou  dezoito 
anos veio sua primeira menstruação, e ai teve que 
retirar  o  sexo  masculino.  Conheci  o  menino,  se 
chamava  Lauro  e    passou  a  se  chamar  Laura. 
Abriu  uma  quitanda,  que  na  minha  terra  é  o 
comércio  onde  se  vende  legumes,  frutas  e 
verduras.    Na  ocasião  a  enfermeira  até  fez  uma 
musiquinha:  "Em  Varginha  tá  tudo  mudado,  na 
mesa de operação os homens deitam de calça, e 
levantam de saia dançando baião".

Auristela Batista Lopes
Comissao do JGS

Isso que é um bom Causo...

Toda língua tem algumas expressões que fazem sentido dentro de seu contexto, com significados 
próprios, muitas vezes diferentes do sentido literal das palavras.
Quem já não vivenciou o telefone sem fio ? Pois é, vamos editar algumas expressões populares e 
seu sentido, que tiveram seu real escrito e sentido modificados. 
       
“O menino é cuspido e escarrado o pai”
Significado: O menino é muito parecido com o pai.
Origem: Esse dito popular, na realidade, era “esculpido em carrara” (mármore). 
 o provérbio foi passando de boca em boca, sofreu alterações nas palavras, mas o significado se 
manteve.

“Quem não tem cão, caça com gato”
Significado: Você deve se virar como puder, com os recursos que tem, para alcançar seus objetivos.
Origem: A expressão correta seria “Quem não tem cão, caça como gato”. 
Isto é, caça astutamente, sorrateiramente, escondendo­se como faz um felino.

“Isto está da cor de burro quando foge”
Significado: Está indefinido, não tem uma cor definida
Origem: O burro, quando enraivecido, é muito perigoso. Nesse contexto a frase original tinha sentido 
“corra do burro quando ele foge”. A tradição oral foi modificando a frase, e a palavra “corra” foi 
transformada em “cor”. Com a mudança um novo sentido foi atribuído a esse dizer popular.

Fonte : www.novaescola.org.br
                                   

Adilia de Oliveira Malta
       Francisca Francineide dos Reis

Comissão JGS

Ditos Populares: como eram e como ficaram
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Vivendo há mais de sessenta anos na metrópole de São Paulo, 
onde tudo se transforma dia a dia.
Me deu saudades de ir visitar a minha terra natal.
Uma aldeia (vilarejo) cravado no centro de Portugal.
Que tamanha alegria e emoção foi ao chegar no lugar onde nasci 
e vivi até a idade de dez anos, quando vim para o Brasil,
Recordando do  tempo da minha  infância.   Andando pra  lá e pra 
cá  descalço  de  pés  no  chão  todos  machucados  por  causa  dos 
caminhos cheio de Pedras.

Nada tinha mudado em todo esse tempo, até a casa onde nasci, 
com  suas  paredes  e  degraus  de  pedra,  se  encontravam  do 
mesmo  jeito. Em um  final de  tarde ensolarada  resolvi dar uma 
volta pelas pacatas ruas da aldeia. Quanta emoção ver àquelas 
velhas senhoras sentadas nas portas de suas casas com seus 
chales (véu) na cabeça olhando o tempo passar.

Mas não demorou muito tempo bateu a saudade das raízes que 
tinha deixado no Brasil.
Meus Filhos e Netos e demais familiares.
Por  isso  é  que  me  considero  um  amante  realizado  e  feliz  por 
Amar duas Pátrias.
Portugal e Brasil

Fotos Próprias
Antero Lourenço Teixeira

Comissão do JGS

Raízes 

Nossa sessão Lazer & Cultura está diferente, como  já puderam constatar desde o  início da 
pandemia, mas vamos continuar a buscar gostosuras no limão instalado, e torná­lo saboroso. 
Assim  em  Cultura,  estaremos  resgatando  algumas  práticas,  desta  vez,  compartilhando 
"Raizes" e “Causos”  , numa viagem ao  túnel do  tempo, para  refletirmos,  rirmos e  relembrar 
também.  Caso  queira  colaborar,  procure  um  de  nós  da  comissão  do  jornal  ou  pelo  e­mail: 
comissao.do.jornal@gmail.com  para  editarmos  suas  "Raizes"  ou  teu  “Causo”.  Ou  os  dois, 
Vamos lá!

Adilia de Oliveira Malta
       Francisca Francineide dos Reis

Comissão JGS
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O  aneurisma  é  uma  doença  que  compreende  a 
dilatação  da  artéria.  Quando  pensamos  em 
aneurisma, frequentemente lembramos dos intra­
cranianos,  que  ameaçam  o  cérebro.  Mas  neste 
artigo, queremos tratar do aneurisma da Aorta.

A Aorta é certamente o maior e mais  importante 
vaso  sanguíneo  do  corpo  humano.  Ela  tem 
origem  no  coração,  e  vai  atravessar  duas 
cavidades, o  tórax e o abdômen, até sofrer uma 
divisão na altura do umbigo. Durante seu trajeto, 
emite  ramos  arteriais  ricos  em  sangue 
oxigenado, para os braços, o cérebro, e todos os 
órgãos  vitais  como  rins,  intestinos  e  membros 
inferiores, dentre outros!

A  porção  mais  frágil  da  Aorta  é  a  porção 
abdominal,  bem  abaixo  das  artérias  renais. 
Sabemos hoje que esta porção está vulnerável a 
oscilações de pressão arterial, ao tabagismo, e a 
fatores  genéticos  bastante  conhecidos.  O 
processo  de  envelhecimento  também  age  junto 
com  estes  fatores,  causando  o  desgaste  das 
fibras de colágeno e levando ao enfraquecimento 
da parede arterial, o que causa sua dilatação.

A Aorta Abdominal  mede  normalmente  2  cm  de 
diâmetro,  e  a  consideramos  aneurismática  a 
partir  de 3  cm. Contudo,  quando o aneurisma é 
pequeno,  a  chance  de  vir  a  romper  é  pequena 
também.  Desta  forma,  indica­se  cirurgia 
reparadora a partir de um diâmetro de 5,5 cm.

O  reparo  é  cirúrgico,  e  pode  ser  feito  por  via 
convencional, com cirurgia aberta, ou por cirurgia 
endovascular,  minimamente  invasiva.  De  uma 
forma  ou  de  outra,  o  risco  de  cirurgia  é  baixo 
quando comparado ao risco de sobreviver à uma 
rotura, que possivelmente, é uma das urgências 
mais  dramáticas  em  medicina.  O  que  vai 
determinar  se  vai  ser  utilizada  uma  técnica  ou 
outra  é  a  condição  anatômica  da  Aorta  do 
paciente,  e  sua  condição  clínica  de  fazer  o 
procedimento. 

Mas  é  certo  que  com  o  avanço  das  técnicas 
endovasculares, hoje em dia  temos condição de 
oferecer tratamento a muito mais pacientes.

Dra. Grace Mulatti

Captação da Matéria
Olinda Castilho Escobal

Comissão do JGS

Aneurisma da Aorta
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Dra. Grace Mulatti
Supervisora  do  Pronto­Socorro  de  Cirurgia 
Vascular do Hospital das Clínicas – FMUSP.

Figura: Comparação entre aorta abdominal normal 
             e com aneurisma
             Fonte: Instituto Barão (2017).



“OH! VIDA”

Numa fazenda havia um cavalo de raça
que contraiu um mal temerário

e, para que a coisa não se complicasse,
foi chamado um veterinário.

O veterinário alertou que já devia estar
com uma forte virose, ao comprá­lo,

e, se por acaso desse problema não melhorar,
será necessário sacrificá­lo.

O porco que ouvira toda a conversa
ficou um tanto acabrunhado

pediu ao amigo que levantasse
senão ele seria sacrificado.

Ele então pediu: levanta logo
coragem, depressa, upa! Upa!

Levanta, nem que eu tenha que bater
com o chicote na sua garupa.

O cavalo levantou, andou e até correu
o dono chegou, viu e sentiu conforto

deu um grito de alegria e disse:
isso merece uma festa, vamos matar o porco.

Alcides da Cruz Gomes
Comissão do JGS

Final da Pandemia

Estás de volta, tudo já passou.
Não vivas mais isolados.
Pode entrar a casa é sua.
Lado a lado viveremos,

o reencontro é de alegria.
Cantaremos neste dia
todos numa só família

de mãos dadas como irmãos.
Corações entrelaçados

Pelo Cristo abençoados.
Procurando a mesma luz.

Com uma vida mais amena.
Com muito amor entre os irmãos

Chegaremos a Jesus.
Exemplos não nos faltaram.

Só nos falta refletirmos,
E assim aprenderemos esta liçao.

Vida nova meus irmãos!

José Cascione (Zico)
Comissão do JGS

5

MENSAGENS E POESIAS
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Reencarnação

Já  andei o mundo inteiro 
Sete mares naveguei 
Sábio fui e sertanejo,
Dez mil vezes encarnaram 

No sertão fui cangaceiro 
Como El Grego me orgulhei 
E ate um conde enganei, 
Fui Antonio Conselheiro

Fui Castro Alves, poeta 
Dando o meu grito de alerta 
LIBERDADE, POVO! É LEI.

Fui de direita de esquerda 
Já fui  tudo nessa vida,
Mas hoje, quem sou? Não sei.
 

Marques Junior
Comissão do JGS

ESPAÇO LIVRE

Não dá para dizer que encontramos um oceano, 
um  lago  ou  mesmo  uma  poça  d’água  na  Lua, 
mas,  então,  o  que  há  de  tão  especial  nessa 
descoberta?  Segundo  os  cientístas  da  Nasa,  já 
havíamos  encontrado  traços  de  hidrogênio  no 
satélite natural da Terra, mas só agora pudemos 
atestar com certeza que esse hidrogênio se uniu 
ao  oxigênio  para  formar  moléculas  de  água  e 
não de outra coisa.
Outra  novidade  importante  foi  a  descoberta  de 
H2O numa região da Lua que recebe luz do Sol.
Como  se  fosse  uma  moeda,  o  satélite  tem  dois 
lados: o lado visível da Terra e o lado oculto, que 
nunca aparece para os terráqueos. Os dois lados 
recebem  luz  solar  em  diferentes  momentos,  de 
modo  que  não  existe  um  lado  inteiro  que  seja 
sempre  escuro  e  outro  que  seja  sempre  claro. 
Mas existem regiões, principalmente no fundo de 
algumas  crateras,  dos  dois  lados  da  Lua,  que 
nunca recebem luz solar. Nestes locais, vestígios 
de  água  em  estado  sólido  (ou  seja,  gelo),  já 
foram encontrados. Já nos locais iluminados pelo 
Sol, aí é novidade.
Além  disso,  responder  à  pergunta  “existe  água 
no  lado  iluminado  da  Lua”  abre  uma  série  de 
outras perguntas. “Sem uma atmosfera espessa, 

a água na superfície lunar que recebe luz do Sol 
deveria  se  perder  no  espaço”,  explicou  Casey 
Honniball,  autora  do  estudo  e  pesquisadora  da 
Nasa  e  da  Universidade  do  Havaí.  “No  entanto, 
de alguma forma, estamos vendo [água na Lua]. 
Algo  está  gerando­a  e  algo  deve  estar 
prendendo­a ali”.
Também não se sabe ainda como essa água foi 
parar lá. As hipóteses mais prováveis são de que 
moléculas  de  H2O  tenham  se  formado  graças 
aos  ventos  solares  que  levam  hidrogênio  para 
várias  partes  do  sistema  solar;  ou  que  elas 
tenham sido trazidas por micrometeoritos que se 
chocaram  com  a  Lua  ao  longo  de  milhões  de 
anos. Descobrir a  resposta para essa perguntas 
pode  nos  levar  a  entender  melhor  como  o 
universo funciona.
O  fato  de  haver  água  na  Lua  também  muda  as 
perspectivas para  futuras missões  tripuladas até 
lá.  Trata­se  não  só  de  um  ingrediente 
fundamental para a vida e para a manutenção de 
colônias humanas por lá, como também ajuda na 
produção  de  combustivel  para  foguetes  com 
direção  ao  próximo  destino  da  humanidade  no 
espaço: Marte.

Nasa confirma descoberta de água no lado Iluminado da superfície da Lua
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Desde  o  advento  da  industrialização  e  das 
tecnologias  geradas  por  ela  e  para  seu 
desenvolvimento,  a  questão  ambiental  sempre 
esteve presente na humanidade. Muito debatida 
na atualidade, a causa ambiental se coloca para 
a  nossa  reflexão  de  maneira  crucial,  não 
podendo  mais  ser  ignorada,  sob  o  risco  de 
cruzarmos  o  limite  de  onde  não  haveria  mais 
retorno.
Os anos 1950/60,  impactados por guerras;  pela 
poluição  causada  pelos  processos  industriais; 
mudanças sociais com a  inserção da mulher no 
mercado  de  trabalho;  entre  outros  fatores, 
amplificaram  o  sentimento  já  latente  de  que  as 
atividades  humanas  sem  alguma  forma  de 
controle  poderiam  exaurir  o  planeta  e  os 
recursos  necessários  à  vida.  Em  1962  com  a 
publicação  do  livro  Primavera  Silenciosa,  de 
Rachel  Carson,  aparecem  as    primeiras  provas 
científicas  da  ação  negativa  do  homem  na 
natureza. 
Nessa  década  brotam  vários  dos  movimentos 
que  viriam  dar  nas  temáticas    ambientalistas, 
pacifistas,  feministas:  a  Contracultura  com  o 
movimento  Hippie;  os  Direitos  Civís  com  Martin 
Luther King;  Feminismo com a simbólica queima 
de sutiãs(1968), entre outros.
O  crescimento  dos  movimentos  ambientalistas 
levou  a  ONU  a  organizar  a  Conferência  de 
Estocolmo para o Ambiente Humano,  em 05 de 
Junho  de  1972,  com  a  participação  de  113 
países, além de 250 Ong's.
O Dia Mundial do Meio Ambiente, 05 de Junho, é 
criado  pela  Assembleia  Geral  das  Nações 
Unidas,  resolução  (XXVII)  em  15  de  Dezembro 
de  1972,  referência  nas  manifestações  a  favor 
da  conscientização  e  da  luta  contra  a 

degradação das condições ambientais.
Entretanto, apesar de ter se consagrado os dias 
01  a  06  de  Junho  como  a  Semana  do  Meio 
Ambiente,  essa  temática  atualmente  permeia 
todos nossos dias. Nas denúncias de agressões 
às  Florestas,  poluição  dos  rios  e  oceanos, 
poluição  sonora  nas  grandes  cidades,  até  a 
proliferação  do  lixo  espacial  por  restos  de 
artefatos lançados ao espaço.
Os  movimentos  ambientalistas  apesar  de 
necessários  nem  sempre  agradam  os  agentes 
econômicos,  sempre  avessos  a  qualquer 
controle  social  nas  suas  atividades:  como  são 
produzidos  e  descartados  os  produtos  ou 
serviços. Governos, das três esferas, fazem coro 
com  os  agentes  econômicos,  queixando­se  da 
“ingerência”  dos  ambientalistas  nos  seus 
projetos  hidrelétricos,  rodoviários,  portuários, 
urbanos  e  de    preservação  ambiental.  Só  não 
são  contrários  ao  uso  oportunista  dos  lemas  e 
temas  do  ambientalismo  na  veiculação  de 
publicidade  dos  produtos/serviços,  ou  projetos 
governamentais.
A  Questão  Ambiental  certamente  avançara  em 
seus  marcos  e  bandeiras,  pois    é  evidente  os 
perigos  do  descontrole  climático  e  ambiental 
provocados pelo uso, pelo manejo, pela extração 
dos  recursos  naturais  de  maneira  predatória 
para tão somente auferir lucros; por emporcalhar 
rios  e  oceanos;  derrubar  e  incendiar  florestas. 
No  mundo  globalizado  incidentes  locais  agora 
são  também  globais,  afetam  todos  os  povos.  E 
todos reagem às agressões ao meio ambiente. 
E assim deve ser.
 

Fontes: Internet
Carlos Alberto Baccaro

Comissão do JGS

Meio Ambiente
Semana do Meio Ambiente

Missão Artemis: de volta à Lua

Além  disso,  a  descoberta  pode  ajudar 
astronautas  a  se  prepararem  melhor  para  uma 
nova expedição ao satélite. “Não sabemos ainda 
se podemos usa­la como recurso, mas aprender 
sobre  a  água  na  Lua  é  a  chave  para  nossos 
planos  de  exploração  no  programa  Artemis”, 
afirmou  Jim  Bridenstine,  administrador  da  Nasa, 
em referência ao projeto de levar astronautas de 
volta ao satélite nos próximos anos.
“A  água  é  um  recurso  valioso,  tanto  para  fins 
científicos  quanto  para  uso  de  nossos 
exploradores”,  disse  Jacob  Bleacher,  cientista­
chefe  de  exploração  da  Nasa.  “Se  pudermos 
usar  os  recursos  da  Lua  poderemos  carregar 
menos água e mais equipamentos para ajudar a 
possibilitar novas descobertas científicas.”
O programa Artemis é nomeado em referência à 

deusa grega da Lua,  irmã de Apolo, que batizou 
a  primeira  missão  tripulada  da  Nasa  ao  satélite 
natural  da  Terra  na  década  de  1960.  O  retorno 
será  dividido  em  três  missões  que  devem 
começar já em 2021.
Em  novembro  de  2021,  a  missão  Artemis  1 
enviará  uma  nave  não  tripulada  à  Lua.  Já  em 
2023,  a  Artemis  2  deverá  levar  seus  primeiros 
astronautas  para  a  órbita  lunar.  E  por  fim,  a 
Artemis  3  levará  a  primeira  mulher,  junto  a  um 
homem, a tocar o solo da Lua novamente. 
Segundo  estimativa  da  agência  espacial,  a 
operação deve custar, ao todo, US$ 28 bilhões e 
servirá  como  primeira  etapa  de  uma  missão 
maior: a de levar astronautas para Marte

Fonte: Tilt UOL ­  Astronomia
Luiz Beatriz de Souza
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Fique em Casa.
Se precisar sair

Use Máscara todo Tempo
8

Minha Alma está em brisa

Mário de Andrade    
Escritor modernista, critico literário,musicó­
logo, folclorista e ativista cultural brasileiro.

Contei meus anos e descobri que tenho menos tempo para viver a partir daqui, do que o que eu vivi 
até agora.
Eu me sinto como aquela criança que ganhou um pacote de doces; O primeiro comeu com prazer, 
mas quando percebeu que havia poucos, começou a saboreá­los profundamente.
Já  não  tenho  tempo  para  reuniões  intermináveis    em  que  são  discutidos  estatutos,  regras, 
procedimentos e regulamentos internos, sabendo que nada será alcançado.
Não  tenho  mais  tempo  para  apoiar  pessoas  absurdas  que,  apesar  da  idade  cronológica,  não 
cresceram.
Meu  tempo  é  muito  curto  para  discutir  títulos.  Eu  quero  a  essência,  minha  alma  está  com 
pressa...Sem muitos doces no pacote... 
Quero viver ao lado de pessoas humanas, muito humanas. Que sabem rir dos seus erros.
Que não ficam inchadas, com seus triunfos. Que não se consideram eleitos antes do tempo. Que não 
ficam longe de suas responsabilidades. Que defendem a dignidade humana. E querem andar do lado 
da verdade e da honestidade. 
O essencial é o que faz a vida valer a pena.
Quero cercar­me de pessoas que sabem tocar os corações das pessoas.
Pessoas a quem os golpes da vida, ensinaram a crescer com toques suaves na alma.
Sim...Estou com pressa...Estou com pressa para viver com a intensidade que só a maturidade pode 
dar.
Eu pretendo não desperdiçar nenhum dos doces que eu tenha ou ganhe...Tenho certeza de que eles 
serão mais requintados do que os que comi até agora.
Meu  objetivo  é  chegar  ao  fim  satisfeito  e  em  paz  com  meus  entes  queridos  e  com  a  minha 
consciência.
Nós temos duas vidas e a segunda começa quando você percebe que você só tem uma...

Para todos com 40, 50 anos ou mais.

Captação da Matéria
Nelson Pedro Bertaglia
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